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PARTE, OPFICIAL. 


O. Diario do Governo de'26 contem 
uma, portaria declarando ilibada a con- 
ducla do mejor António Candido Za- 
gallo. em vista do accordão “da “relação 
de Lisboa que o absolveu das accusa- 
ções que lhe foram feitas como dire- 
ctor das obras publicas da estrado de Lis- 
boa a Torres. S 

E o aviso de que foram expedidas 
as ordens de pagamento do mez de Fe- 
vereiro das seguintes classes : ministerio 
“do “féino, da fazenda, da justiça, da guer 
ra, da marinha, dos estrangeiro, das 
“obras publicas, conselho de estado, Lri- 
'bounal de contas, supremo tribunal de 
justiça, cardeal patriatehn, arcebispos e 
bispos, officiaes arregimêntados. 


O «Diario do Governo» de 27 
sô, contem, duas portarias accusando 
a-recepção- de donativos, e os dois 
decretos abrindo os creditos supple- 
mentares a que se refere o nosso 
correspondente. 


> —emem 


CORTES, 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 22 de Fevereiro. 
1 PRESIDENCIA: DO SNR. SOUR E, 


o Abriu-se a sessão dos 3 quartos dé 

pois «lo' meio dia , estando presentes 54 

snrs. deputados, | ' 

ch pela, da sessão antecedente foi li- 

da e approvada. 

correspndencia deu-so O destino 

compelia. 

Entre clla deu-se conta de um offi 

cio du? ministerio do reino, participando 

no dia 24 do corrente hão-de cele- 
na egreja de S. Vicente de Fó- 


e na egr / 
ios 0 orações funebres por al- 
ENRE e E 


qe, 


que n 


r 

y 

a nr, prasidente disse que se ha- 
1a, 08, numese uma grande depilação 
para assistir a está cerimônia funnbre. 
«seganda leitura o projecto de 
| Pegado, para que a reparti- 
Giu de instrucção publica , quo está no 
ministerio do reino passe para a ds jus- 
tiça. + 


mi 


Sendo, ad tido foi enviado &s com 


missões rospectivas. 

2 td to sala, prestou ju 
O A po da 
ramento, u lmou assento o snr. Victn- 
dp Ferrer ) de Paiva, deputado por 

Ugo = Sodoma iso ao 
isa OL ERP barão s Lages mandou para 


a mesa uma. nota de interpelinção, nssi- 
gnada por mais alguns depuíndos, dirt- 
ida ao pinfélre. da fazenda sobre 

“de diminuir os direitos 
que fur importada dos 
vs pars acudir á molestia 


DF. rigues Cordeiro” mandou 
«para 9 mesa uma representação dos phar- 
maceuticos da cilade do Porto, pedindy 
«que se approve O projecto que existe na 
camara para se reformoremw os estudos 
-dos pharmscenticos. g 
«O snr. Paes de Figueiredo pedio que 
se lauçasse na sela que a sua assignato- 

«projecio da commissão de saude 
n.º di 


usa 


16 


estr 


ndainénto' que o go- 
8o requerimento de Ro- 
o de Mesquita Henriques, em 
je for sido expolindo do 
or ordem do aliniran- 


110, sur. Maximiano Ozorio tambem 
somando u, paro a mesa uma nota de que 


-quer toma) 
selonada, pelo snr.. 
“supposta adult 


| 


Ela 
prelo, Drotoal 


0 sur, Miguel io Canto mandou 
ra ja mesa um requerimento para que 


ATE DA ORDEN DO DIA. 
Mom SP eres uti 

parecer n.º 47. 
="11 "Bo seguintes: 


paailivi Rasa aeb o 
tr emlertigo pm 
ado 6 1) 


Bislação e | 


+ SENHORES: 
jresento à comissão de le - 
rganisação” administrativa! o 


officio do snr. João Marin Alves «de Sá, 
pelo qual renuncia o seu logar de depu- 
tado da ração. 

A comissão, lendo em “vista que a 
sor. depútado Lómon assento na camara, 
e que, segundo as disposições dos arli- 
gos 108.º e 109 do decreto eleitoral de 
30 de Setembro de 1852, o deputado 
depois de tomar assento não póde exeu 
sar-se de desempenhar as funeções do seu 
cargo, senão por causa legitima e jusli- 
ficada perante a canarm; não declaran- 
do o mesmo snr. deputado os motivos 
que o levaram a renunciar o sea logar, 
nem estando elles provadus per documen 
tos, porque não os ajunta ao seu offi- 
cio: é de parecer“que não pode; nem 
deve ser admitida a renancia 

Sala da commissão de Ingislação e 
organisação administrativa, em 26 de Ja- 
neiro de 1858. 

Antonio Xavier Rodrigues. Cordeiro 
-— Jocintho Augusto de Sant'Anna e Vas- 
cuncellos — D. Antúnio da Costa Mace- 
do — Luiz Antonio Nogueira — Thomaz 
de Carvalho — Custodio Rebello de Car- 
valho. » 

O snr. Rebello de Carvalho disse 
que este parecer começou a ser disculi 
do na sessão de 30 de Janeiro, e fui 
combatido pelo snr. Bernardo de Serpa; 
e por isso, como relator da commissão , 
cumpria-lho defendel o. 

Referiu-se aos artigos 107º, 108.º 
e 109.º.da lei eleitoral; para mostrar 
quaes os casos e circumstancias em que 
q deputado pode renunciar; e fez ver 
que depuis de um deputado tomar  as- 
sento, quando quer renunciar a sua ca- 
deira é necessario: que alegue os moli- 
vos, para a camara os apreciar, € volar 
sobre a renuncia lendo-os em vista 

E como o snr. Alves de Sá não dá 
os motivos da sua renuncia; nem está 
conforme com us precedentes da camara 
v aceeitarom-se ronuncias nesta forma, 
parecia-lhe-que “o parecer deve ser ap- 
provado. , 
O'snr. Maximiano Osorio disse que 


jnem avloi é expressa, para que os de- 


putados que “renunciam o seu logardeem 
os motivos por que o fazem; nem mes- 
mo issu é possivel, muitas vezes, por- 
que são motivos de meliudre, que, nem 
sempro podem ser dados em publico; e 
chitu a camara tau lem- ineius ide. obfis 
gar um deputado a vir à camars,quans 
do não acceita v sua renuncia ; e se elle 
persiste cm não vir é camara, tem de 
declarar vago o seu logar, por esse ma 
tivo; parecia lhe mais conveniente ac- 
ceilár desde logo a renuncia ; e porissa 
voltava contra o pnrecer, ' 
Tiverató a palavra mois-alguns snrs. 
deputados, e afinal fui rejeitada a con- 
clusão do parecer, « approvada uma sub- 
stituição do sur Mello Soares, para que 
so acceite-a' renuncia do snr. Alves de 
Sá, y e dE 

“" Passou-se & discussão 'do parecer n.º 
18, sobre as 5 vacaturas de deputados 
O snr. Nogueira: por parte de cump- 
missão mandou para a mesa um eddita- 
mento para que lambem se declare vaga 
a cadeira do snr. João Marin Alves de 
Sá, para se mandar “proceder a noya 
eleição, [ 
Foi approvado o'' parecer 
additanento. ' 
O snr. presidente nomeou, a gran- 
de “deputação' para no dia 24 assistir aos 
vlficios funebres pela rainha a snr.! D 
Maria da Gloria; e disse que todos os 
denrais'sors. deputados podem aggregar- se 
é deputação; porque n'essedia não ba 
sessão. | 1R seiça q 

2.º PARTE DA ORDEM DO DIA. 


com este 


Continuação da discussão. do projecto. nº. 15 

para a ubulição do commando em chefe. 
O. snr. conde de Samodães disse que 

sessão pas- 


tea camara; para ella nomear outra, || 
Que como simples deputado não po- 
dia deixar de ponderar que se por ventura 
o projecto que se discule terminar Da pro- 
posta «do: snr. Cyrillo Machado, que na ul- 
tima sessão foi approvada, não se provia 
coisa: alguma a respeito de tres repartições 
importantes que devem ficar pertencendo 
ao: ministerio da. guerra: & por isso man- 
dava para a mesa um additamento, para 
que-as repartições de liquidação, contabi- 
liulade, e sande conservem as; suas orga- 
nisações e atimbuições. 

Foi admiltido. 

O snr. ministro da mari 
à comissão de guorra, nã 
para'se estimular, SO - po) 
consequencia do discussá! 
quira opinião, que pareceu 


otra, em 


disse que 
ba motivo 


o tinha adoplado 


havia de acontecer ao snr. ministro da 
guerra, sejeslivesse presente; e se assim 
não. fosse, cScusadas eram as discussões; 
" por tanto à commissão não tinba ino- 
tivo. para, se agoslar, 

Que em quanto; ao, additamento. que 
foi agora mandado para a mesa, não se 
lhe oppunha; as isso estava comprehen - 
dido na aucihorissção que ja foi votada 
ao governo. 

O snr. Cyrillo Machado mostrando a 
conveniencia de se atlender ás repartições 
de liquidação, contabilidade e de saude, 
mandou para a mesa um aditamento 
ineste sentido, o qual ficou sobre n mesa 
para áuianhã ser submettido á admissão 
da camara. 

O smr. presidente ! dando para pri- 
meira parte da ordem do dia de émanhã 
os projectos de lei n.º 225 e 191 do 
enno passado; e na segunda parte a con- 
tinuação do projecto nº 15, e depois os 
projectos nº 35 e 21 desta anno, e o 
mais que está dado levantou a sessão , 
eram 4 horas da tarde. k 


e ——e—- 


PAVOROSO SINISTRO NA ILHA DO 
FAYAL. 


Acaba de entrar no Tejo o pa- 
tacho «Milheiro 3.º» vindo da ilha 
do Fayal, donde nos trouxe as mais 
lamentaveis noticias. Um horroroso 
temporal cahiu sobre a cidade da 
Horta nos dias 17/e 18 de Janeiro, 
causando o naufragio de 9 navios, 
grandes avarias em outros, ea per- 
da. de cinco, vidas. 

Temos á vista os jornaes da ci- 
dade da Horta. Vamos transcrever del- 
les a circumstanciada deseripção que 
azem daquelle tristé acontecimento: 

Começaremos pelo artigo do 
«Fayalense», em que aquelle jornal 
faz a historia do pavoroso sinistra 
e invoca o auxilio de toda” a im- 
prensa, portugueza pará que inste 
pela construcção. d'uma doca no por- 
to da Horta. Da melhor vontade 
nos eullocamos nesta questão ao lado 
do nosso collvga do Vá, é cha- 
mamos a állénção dos poderes do 
estado e dos capitalistas para um 
assumplo: de Lunta importancia para 
aquella ilha e para-todo o commer- 
cio. portuguez. A doca na bahia 
da Horta não traria só estas  vanta- 
gens, evitaria desgraças como as que 
acabam de succeder, 

Eis-aqui o arligo a. que nos re- 
feriimos : q 
HORTA 19 DE JANEIRO. 

. Principiámos hoja a escrever debai- 
xo d'unia impressão dolorosa. A tem- 
pestado ainda, nos. traz 'aos ouvidos u 
estroúdo rouquenho da'vaga, que se des- 
vedaça contra os rochedos, e areas da 
proia, e lembra-nos no seu ultimoladeus 
os 'sénas de destruição e murte, que of 
fereceu 4 cidade da Horta nos dias 17/e 
18 do ez de Janeiro. é 

“Já nos dias 14, 15e 16 o vento que 
se tinha fixado no quedranta de leste, 
tinha agitado bastshte o mar e feito pre- 
ver à calastrofe, que teve logar nos dous 
seguintes dias, se porventura não mu- 
dasse: ainda que o vento não era ver- 
dadeiramente sueste, 'mas-sim les-sueste 
a sua persistencia foi tal, que trouxe: é 
costa nada etios que nuve navias com 
perda de cinco vidas! - E! 

Quando consideravamos esse espe- 
claculo megestoso, quo a natureza nos 
desenrolava ante os olhos, uma lembran- 
ça cruetila esimagava-nos o espirito. À 


v| perda de vidas —perda preciosa como ne- 


hhoma ha na terra—podia ter sido pon- 
pala; o destroço da fasenda era uma 
cuuza, que a mão: previdente do-homem 
podia ter evitado; tudo isso que hi se 
passou nos dias falsos: de 17 e 18, to- 
ta essa puvvagão correndo (em 'sobresal- 
to às muralhas da cidade, todos -esses 
baveres engolidos pelo vceano, ludas 
essas scenas horriveis das victimas lultan- 
do com a morte, tudu issu foram factos 
que não voriamos, se houvesse um por 
to U'abrigo on «doca na baia da Horta. 

Hoje não fallaremos láv sómente aus 
homens dé dinheiro: não lhes tentare - 
mos mostrar os: intoressos, que devem 
retirar da sua construcção: hoje faremos 
tamboin um appello aus sentimentos no- 
bres do coração, hoje tambem levanta- 
remos um brado a“prolda humanidaile, 
hoje diremos à todos, a pobres ea ricos, 
a governantes 6 a governados — Uma do- 
cá para au Horta custe o que custar — 


melhor; “eisto, 


derdes, 


de Janeiro do anno de 


espuma contra as muralhas da 


Kerim, não poe suster o 


muralha, conhecidas geralmente pelas «pe 
dras dosfrades». À gente, que estaya a bor 


n'um fragil bote, que lança ao 

Dez homens confiam a sua vida ao 
nho fraco. 
lhes deixam ver a vaga, que vem .so- 


le- 


ameaça, Um grito de horror se levanta 
sobre as muralhas da cidade : a lancha 
tinha virado, Tres dos. infelizes ainda 
podem agarrar o navio, e por cabos, 
que pendiam sobre a borda, sobe: 
evitam a morte , que lhes era imminen- 
te. Dus outros cinco ainda erram á mer- 
cê do mar-sobre a, quilha da lancha, 
que entre montanhas, de espuma se ap- 
proxima daterra. Todos querem acudir 
dquelles desgraçados, que vacillam en- 
tre a vida e à morte. Tres delles in- 
voltos ne: espnma do mar e por en- 
tre os madeiros d'oulros navios, que 
já se tinham desfeito, podem, che 
gar á praja. Um, quando já a espe- 
rança da vida Ine sucria por entro as 
roxas agonias. da.morte , é ferido por um 
lenho boiante, e nunca, mais apparecen. 
Os ontros dous escaparam : homens ge- 
nerosos tinham já duscido a muralha, 
e a risco das suas vidas salvaram esses 
infelizes. | Uny desses homens chama-se 
José Ignacio. Bandola: sem qne nenhum 
cabo o: prendesse, adianta-se pelo mar 
quatro. ou cinco braças de distancia da 
muralha, puxa, primeiro o francezs, e 
depois arrasta eu compatriota que 
era o. pobre guarda da alfandega, já 
meio morto. Outro francez pode subir) 
a logra, que estava contra a rouralha 
e dahio reliram para a terra por na, 
cabo ds vaivem. Os tres, que entra- 
ram novamente no navio o salvaram se 
perfeitamente, pois que este figou muita 
perto da 'marallia y e os seus mastros 
quasi que a locavam: Mas quatro des- 
ses homens la ficaram, quatro foram de- 
vorados pela faria 'do' oceano, sem que 
nenhum soceurro humano lhes padesse 
valer, Sem que úma povonção. inteira, 
que us olhava nitercada, podesse fazer 
mais do que enviar uma proc fervente 
ao rei da Creação. su 
Ouvi mais. Era meia hora depois 
tlo-meio din de 18 do mesmo: mez ean- 
no, Omar e o vento insistam, com, à 
mesma força. Uma escuna ingleza- por 
uome «William Morgan Davies», emba! 
lançava-so já perto da 'prain sobre as 
vagas, que: vinham nella rebentar. O 
nanfragio era inevitavel; o caso era 0s= 
colher: o-modo , e “o momento em qui 
devia vir é costa para que a: sua Ra 
não corresse risco Inesperadamente vô: 
se uma lancha lançada ao mar ; metem - 
se nella tres homens. Em vão da torrá 
so lhes fazem signaos para quenão con: 
mettam' tal atrevimento ;: seguem: avante, 
alfastain-se do navio, e- vão para forá 
desnpparecendo por vezes á vista de cen= 
tenáres de especiadores. | Chegados À 
uma certa distancia do  patacho «Sousa 
voltain para a escuna: Todos fazem mil 
conjecturas, ninguem sabe o que foral 
fazer aqueles hometis. Quando jáa lanchh 
estava agarrada á popa da escuna por ff 
vabo, um mar tremendo involvesne v 
ra-a. Um delles pods salvar-se a bordu: 
nutro nunta mais se viu je 0 lergrifo 
sobre a” quilha da lancha” vas entregió 
ao acaso. A forçada agua levava-o pará 
longe da praia. Dai oscuna deitam vit 
boia, pegada aum cabo: segue fê- 
lizmente a direcção para ondovo, mari= 
nheiro atrevido pairava; este apenas Vê 
a boia, reveste-se de novo animo, elas 
a quilha, que até allt ocamparavo,, nato 
por entre'as 'vagas:,' ev com espanto Re 
todos lança. mão: dacbais: tutelar, Che 
gado au navio, e não obstante a imméfl- 
sa luta om que se viu empenhado, po 
de agarrarse do costado , subir pon elis 
e salvou-se | “0 vs | 
- Alguns instantes depois a escuna vein 
á praia e toda a sus gento 6 salva por 
cabos de vae-voin, que lhe foram artê= 
messados de terra' curn uma pedra. Mas 
lá ficou uma vitima ] 

Se estas duas scerias de horror é dé 
monte ainda não são bastantes; se o vosso 
soração ainda carece de mais angustis, 
de mais afilicções e m rmenitos pa 
ra se compa 


» 


Uuutisar Eme e eia 


Eram quasi duas horas do dia “17 
1858. 0 mar 
batido por uma tormentá de les subsie 
vinha em rolos imensos desfazer-so em 
cidades; 
um brigue francez quo se chamava Allah 
impeto das 
vagas , e arrebontam-lho as correntes. 
impellido pela força das aguas vem, di- 
reilo vãos rochedos, que se acham ante a 


do, anciosa e afflicia busca a salvação 
mar, 
A confusãoe a angustia não 


bre elles, que so ençapella, e que os 


decer; poderiamos tarrar 85! 


e senão quizerdes, se pensais que esteltrançes crueis por que passaram Os qua- 
nosso brado não é justo, não é sancto:: 
uuvi primeiro e respondei depois, se po- 


tro homens da escona, «Nereidas: jo qua- 
tro nedonho do naufrágio, do, pátacho 
«Margarida Leonor» ás 2 horas é teia 
da noite, quando o mar bramia «mais sá- 
nhudo, quando o escuro da nóile era 
tal quo só se soube, desse naufragio pé- 
los gritos e gemidos dos quatro hómens 
que estavam dentro, qundo a luz dus 
archotes o dos, barris de aleatrão eta a- 
bafada por massas d'agua salgada, quan- 
o ranger dos mastros da logra júnto á 
qual veiu; cahir, denunciava que ó seu 
desabamento estava por instantes, € po- 
dia. esmagar a lndosos que Se áchavám 
no mar o na terra. 

E a mão do homem, póde préyênir 
todas estas sconas de desolação Nessa 
babia, que frequentam, centenarês de na- 
vios, aonde muitos se vem reparar dé 
estragos qua, soficeram na viagem, era 
facil a, construcção de uma obra, quê 
não só poria remate a todas estas calas 
midades, mas ainda pouparia muitos trans- 
tornos ao comercio, não só destá ilha, 
mas ainda 00, commercio gerál, é quo 
nos «dotaria com um meio poderózo de 
riqueza.e futuro engrandecimento. , 

E" quando uma perda desta ordem 
se faz sentir, que convem mostrar à fal- 
ta de previdencia o senso commúm, que 
tem ató hoje servido-em grande párie dê 
embaraço á realisação desse grande pen- 
samento, tanto humanitario como econg+ 
mico. E agora quando, se apalpam to- 
das as desvantagens do nosso estado , 
que cumpre clamar ainda com mais viz 
gor lo que temos clamado até hóje; faça- 
se um. sacrifício, seja elle qual fôr, mas 
façn-se;; e scabomos por uti de dar 
ao munido o espectaculo tristissimo, qué 
nos traz perda e descrelito, comó o qua 
lhe acabamos de dar nos dias 17 é 18 dá 
janeiro. E 
Nao podemos. conceber quê depois 
d'esta espantosa lição haja aindá um ho- 
mem n'esta terra que se atreva à nvgar 
a utilidade de umn doca, e que não 
perceba que o sen proprio é real inte- 
ressa será fazer um sacrificio afim de so 
conseguir esse lim. Hoje que mais do 
que nunca sentimos a necessidade úrgon- 
te d'essa, o)ra, que temos cómo carta 
que, com ella, ganha o cómmnerció goal 
o d'esta ilha, 2 O proprio povo, entênda- 
se bem, o povo tudo, o que cónsumo, o 
que por ignorancia, clána contra às muis 
tos navios no porto, cumpre-nos eimpro- 
gar todos vs moios, que estiverem ad nos: - 
ão alcancy, chamar em nossa ajoda toda 
à imprensa porlúgusia, os poderes pu- 
hlicos que deyem pugnar pelos inleresses 
d'esta nação, e todo e qualquer homsm 
alma grande que por humanidade ou 
gonveniencia se alreva a dar-nós lâmas 
alho beneficio. E 
Não “lesistiremos do empenho, ainda 
que não façamos outra, coisa mais do 
«que repetir; mas havemos de clamar cons- 
tantomente pela docea na bahia da Hor- 
ta; havemos de, dizer sempra que ella 
é um pensamento humânitario: que no 
comercio getal ganha com à sua cons- 
inucção, já salvando muitas cárgas e na 
vios, já gastando muito menos lémpo e 
dinheiro em concertos: que 0 commera 
cio d'esta ilha ha-do Morpscer 
modo como hoje se não imagi 


pois-o «Fayalense» a seguinte rela- 


do: a 

Pathfinder. — Logta amerlcana, — 
Veio" 4 costa nó dia 17 pelas 7 e meia 
horas da manha, entro O cánio de D. 
Joanna é 6 da alfandega, póuco mais ou 
menos defronte da casa que habits o 
snr. João Manoel de Sóusd. Como es- 
tava sobre a arrebentação do rar, os: 
impulsos d'este foram tão fortes, que lhe 
rebenturam as correntes. Tinha 11 pes- 
soas a bordo, incluindo o guarda da al- 
fandega, que foram súlvos pdr cabos ' de 
vai-vem, lançados de cima: da muralha, 
O valor do navio caltulava-so em 20,000 
pêsus (24:0008000 reis). A carga era: 
500 barris de résina e grandes vigas do 
pinho resinado para construcções navaas : 
estáva Seguta em 6,000 pêsos (7:200g000 
reis). A maior parte da madeira foi ar- 
rojado pelo mar à0 Couce da alagõa, e 


bt 


.& 


Darci 


Jupiter — Hiate 
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ELO Juizo de Direito da 2.º vara desta 
““tidade do Parto; je “cartorio do escr-i 
vão Jobo Joaquim dn Môtta, «morador: 
na rua do Estevão, . estão correndo edi-l 
tos'de-30dias com data de 23º do cor+ 
rente mez de Fevereiro, 'a requerimento 
db instancia de Antonio Bernardo de Brito e 
Cunha desta mesma cidade s'ctramar toda e 
qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito á propriedade sita na rua da Tor 
rinha n.º 73, e seguintes, e com frente 
tambem para a run de Cedufeita desta 
reférida cidade o que tem justo comprar 
aos ex.mos Antonio Emilio Corrêa de 
Sá Brandio e mulher D. Carlota Ignez 
O'Neil! “pará * que 0 vónham “deduzir 
dentro do referido prazo dos editos an 
mestho juizo “e cartorio do escrivio, so- 
bre o seu preço que ainda existe na 
mão delle comprador, e que tem de ser 
entregue no acto da celebração da' es- 
criptura, Com a pena de lançamênto e 
dese julgar a dita propriedade livre 'e 
desembargada para elle comprador, her 
deiros, e succêssores, e: poder fazer en- 

trega' do: preço aos vendores. 
"Porto 24 de Fevereiro de 185877) 

NR Comb procurador, + + 

“Domingos Joaquim 'da Cosi 


ta.. 
(802) 


“RO dia 8'do corrente 
'mez de Março, pelas 
10“horas da manhã na!praça idos lei- 
lões'sita na rua do-Almada 2n,º: 66, “a 
requerimento da exc."º D. Candida: Emi- 
lia Ribeiro Alvarenga, tem de se pro- 
ceder na arrematação voluntaria de uma 
morada de casas silas no lugar do Can- 
dal de Villa Nova de Gaya, quo 'se com- 
põe' de'um andar e ngoas-furtadas, andir 
térreo, e tma varanda envidraçada, co- 
zinhá 'separáda” do casa, quintal comra- 
mádas, 'e “arvores de: fructo, - agua: de! 
póço, foreira a' exe PR Camara do Porto; 
a quem'se paga de fóro 200 reis. 
"Qubm a pértender póde n'aquelle-dia 
comparecer na praça dos 'leilões, “ou em 
antes, para qualquer informação em casa 
do 'sollicitador de causas na: rua Formo- 
za: João José Durauns e Silva' Junior «1.º 
125. fe re (303) 


p'Lo Juizo da'3,º vara, escrivão: Fon- 
seta, eva Tiquerimento de José 'An- 
tonio Gomes'de' Oliveira «e: suas) irmãs 
Anna da Conceição Oliveira, e outras des- 
tw cidado filhos que ficaram dos: fálle- 
cidos José Antonio Gomes e-Maria- da 
Conceição, se procede aos termos de 
uma justificação para se habulitarem uni- 
cos herdeiros de seu irmão -germano, 
Francisco José: Gomes de Oliveira falle- 
cido na cidade da-Bahia; e desde o dia 
25 do mez passado “correm editos de 30 
dias a chamar todas as' pessoas certas o 
incertas que se julguem com algum: di- 
reito ao espolio do dito fallecido, o 
venham deduzir dentro do referido pra- 
zo, pena de o perderem e lançados se 
julgue por Sentença. [303) 


O DEPOSITO DA FABRICA DIE 

OLEADOS, rua de Santo Antonia 
n.º,126, ba um. grande, sortimento 
de casacos e polainas de gutta-per- 
cha, que se vendem por preços fa- 
voraveis; bem como capus de mon- 
tar, casacos e polainas de. oleado de 
muito boa qualidade ; chapeos enver- 
nizados ; oleados pretos, e pintados 
para mezas, commodas etc.; tape- 
tes para salas, escadas e camaras 
de navios, etc. etc. 

: Toma-se conta de qualquer en- 
commenda que se faz á feicção dos 
moveis, - pondo-se-lhe qualquer em- 
blema, firma, paizagem, padrão d'ac- 
mas, etc. Sendo na cidade, vão-se 
tomar as medida a casaa. 

2209) 
pi GERAL DAS ALFANDEGAS de 

Portúgal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, Jazareto e corro- 
agens da praça gpor y 

J. KEMPE. 


Edicção nitida, fiel e mais. correcta 
que aedicção official !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no aucto de exame 
que vem inserto no Jornal'do «Commer- 
cio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. º RS] 

Preço 800' reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A.'P. da Silva ás Hortas. 
uinilrtos cent 1 a [1487] 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 

À DIRECÇÃO annuncia que compra 
prata em moeda de cunho antigo 

arazão de 8160 reiso marco. 


= 
MORE & C:º 

+ Recéberam um gran- 
de sortimento de livros 
em'brancço; diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lémbranças, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em: branco e. conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
linta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados-e Tis- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vele a precos muito com- 
modos. - (2042) | 

LOTARIA EXTRAORDINARIA. 


PREMIO GRANDE. 


40:000:0001! 


S Bilhetes estão á vonda desde o dia 
26 do corrente em diante, na antiga 
casa das Sortes de Viúva Carvalho & 
lrajão rua das Flores n.º 219.0 220 

esquina da do Souto, 
[287] 
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LANO: para a grande; Loteria do Lis 


p 


boa. cuja extracção ha-de principiar 
no dia 16 de Março. 
1. Premio ide 40:0008000 
Locsinos em 20:0008000 
1 »rsy 10:0008000 
1 » » 6:0008000 
Dista ih 40008000 
q 1 » » 2:0008000 
Suse cd 1:0008000 
5.» » 8003000 
1555» » 5008000 
Bocaiy dus AONgONO 
6 »» 3008000 
200 » » E 2008000 
420 » » E 1008001) 
2:100 » Miss à a 168000 
130 ultimo n.º. que 
sahir branco....... a 5408000 
2:274 Premios. 
11:726 Brancos. 
14:000 Bilhetes. 
Os bilhetes, meios ditos, quartos , 


oilavos e cautelas: da presenta loteria, 
achão-se á venda no Porlo,. nas casas 
de cambio de CUNHA & RORIZ rua 
das Flores n.º 156 2, junto á igreja 
da  Misericordia, o defronto dá: Compa- 
nhia: dos Vinhos n.º 280. 

Todas as encommendas que lhes 
forem feitas das provincias, vinde acom- 
panhadas “do “importe, “serão - prompta- 
mente salisfeitas. (257) 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 

rua de S, João n.º 36, tem para 
vender soalho de pinho Flandres de 
differentes grossuras e tamanhos ; 
bem como mastros, mastareos, ver- 
gas, e vergonteas para navios. 
[62) 


QUEM quizer comprar duas 
moradas de casas que 
E constam de dois chãos, apa- 
laçadas, silas na rua do Senhor do. Bom- 
fim n.º 212 que na mesma tem com 
quem tracte. (229) 


STEARINA 


DE 1.º QUALIDADE DA FABRICA 
DE JUNQUEIRA & FONTES. 
Vende-se a 270 rs. 0 
arratel à entrada da rua 
23 de Julho (Pocinha) 
n.º1'e 2, loja de confei- 


Porto 24 de Fevereiro de 1858. 
1174 Os Directores, 


“Manoel Pereira Guimaries é Silva, 


João Antonio da Silva ep a 8:320 a arroba, 


taria. - 
“Por junto vende-seno 
sargo da Batalha n.º 38 


O COMMERCIO DO PORTO. 


' Vinhos do Porto. 
| | VELHOS | SUPERIORES, 


Do Deposito de João. Eduardo dos Santoe 
& C*, Praia de Miragaya n.º 457. 
TINTOS. 


Marquez de Pombal, por garrafa 

incluida. = 670reis. 
Duque, ide: 560 » 
1834, idemvi 540 » 
Fino, idem: 460» 
Dito 1.º idem, MAO » 
Dito 2.º “idem... hOU » 
Dito 3.º idem. 375 » 
Mesa idem +... 800 » 

BRANCOS. 

1815,1por: garrafa incluida... ' 800 reis, 
Malvasia, idem. doces TO » 
Geroviga muito: velha, idem..: 600 » 


Abate-se 40 réis pela garrafa. 

Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
gue lomam encommendas para todas as 
partes e encarregani-se do seu despacho. 
* bom acondicionamento, eujos caixões 
são gralis, 

Tem mais os seguintes depositos nes- 
ta cidade, na run da Fabrica n.º 4, rua 
d'Almada n.º 86, Feira de S. Bento n.º 
38, rua do Bomjardim n.º 530, e n.º 
650, rua das “Taypas n.º 115, rua de 
Bello-monte n.º 59, rua; Formosa n.º 
294, rua devSanto Antonio n.º 147, e 
n.º 157, rua de Traz n.º 81, rua 16 de 
Maio n.º 86, rua de S. Bento du Victo- 
tia n:º 24, rua da Esperança n.º 44, Ba- 
teria do Terreiro n.º 9, Hotel do Cysue 
e Largo da Batalha n.º 67. 

Vendesse somente com o augmento 
dos carretos e -commissão, nas seguin- 
tes“Lerras, “em casa dos surs, Constatino 
Nunes de Sá, VILLA NOVA DE FAMALL- 
CÃO —João Evangelista de Souza Tor- 
rese Almeida, e João Baptista Fer- 
reira Braga:, - BRAGA — João: Baplisla 
Sampaio, e Antonio do Espirito Santo & 
Filho, “GUIMARÃES —Jonquim José de 
Carvalho; PENAFIEL — José Jacintho ds 
Silva; COIMBRA — José Thomaz de Souza 
Guimarães, VIANNA — Zumith & Sampaio, 
LISBOA. ' [2068] 


Na rua" Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sórtimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; - casacos, 
capas e polainas de gnt- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
de barregana' proprias 
para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e-de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 


e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
(116) 


ALFANDEGA DO PORTO, 


Lata 
Nº dia 3 do mez de Março, pelas 11 
horas da manhã, na casa d'Alfan- 
dega desta cidade se ha-de procedor é 
arrematação de 2 pipas e 4 barris com 
vinho, cobertores o pannos de, lã, lenços 
de seda,. torneiras de metal para gaz, 7 
quintres de bacalho, e mais Outras miu 
«lezas pertencentes a diversas tomadias. 
Alfandega do Porto 26 de Feyereiro 
de 1858. - : 
O escrivio do expediente, 
José da Silva Monteiro 
(297) 
QU quizer comprar uma 
morada de casas com lin- 
das vistas, de 2 andares, um. 
pequeno retiro, e agua de poço, sitas 
nas Aguas ferreas n.º 5a 7%, fallena 
rua das Congostas n.º 122, 


[296] 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


ENDE-SE na rua Nova de S. João 
n.º 90. 


(300) 


Por garrafa 900, duzia 98600. reis. 


lidade, carvão de pedra,|É 


O Domingo 7 de Março, tem de 
sahir a protissão dos Passos de 
Malhosinhos, com grande pompa. 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO, 
Ria das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ARTECIPA ao respeitavel publico ba- 

ver regressado a esta cidade de sua 
viagem á Inglaterra e Belgica aonde 
foi estudar todos os adiantumentos' reali- 
sados ná nrie photograplica, o "que 
junto ás machinas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos: com toda a perfeição, e 
primor de que sho sascepiiveis em qual- 
quer genero as obras phulhographicas. 
t : (1823) 


Vinhos Engarrafados. 

A rua do Calvario n.º 47, (e na loja 

da esquina da rua dos | Ferrsdores 
n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genuinos 
do Douro 
Da vindima do 1848, cada garrafa.. 440 


» de 1850, » » o. 360 
» de 1853, » » 320 
N. B. Recebe as garrafas, sendo 


boas, com abatimento de 40 reis. 
Aprompta-se “qualquer: porção dos 

ditos vinhos para «xporisção, «em cas- 

cos uu engarrafados. (294) 


PORTUGUEZES 


Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes-| 
ta folha, — junto é falla que vos fiz 
e mais publicações, nos dias 1, 12, 19 
e 25 do mez de Fevereiro e que 
será reproduzido 'slteraadamente por 
espaço de 3'mezes, para bem se appli- 
car à capa-roza verde desfeita em agua 
ás videiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso gran- 
de-mal; e então vereis, como com 
pouca despeza, lereis muito, bom e 
puro vinho. 

“Francisco Gomes de Freitas: 


“STEARINA 


DE 1.º QUALIDADE A 260 REIS 
O ARRATELT! 


ENDE-SE na Praça da Balalha n.º 38, 
em porções de grosso, e a dinheiro 
á vista. (273) 


Instituição Vaccinica, 

( op attnS a Vaccinação na casa da 

exo.º Camara ludis as terças feiras 
e salbbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade tudos os dias 
desde as 40 horas da manhã até às 3 
da tarde, nho sendo dins sântificados, se 
fornecera laminas cor pus yaccinico a 
todas as pessoas quo as perlenderem, 
tanto desta cidade coro das provincias; 
e isto graluitamento, 


)UEM quizer comprar 
Ufa casajnobre n'esla 
lade cum bellas vistas o a mais bem silua- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


A rua de Bello-monte; n.º 
13, hp para vender pian- 

nos d'sulhores acreditados, Po 
e desde as 9) horas da manhã 
alé ás 5 da larde, (154) 


Es superiores para mantilhas, rum 
das Flores n,º alo a 912. (122) 
em, 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == BRA- 
GANZA, = capitão W, 
' H, Lloyd, sahe com 

destino a Liverpool logo 
. quo o tempo der lugar, 

Quem no mesmo quizer c 

ir de passagem pará o qu 
tes icommodos ; up agentes F. 
Chamiço Filho & Si (185) 


va, 
Para o Rio de Janeiro. 


A Barca S. MANOEL 20 ca- 
 Pitho Pedro José da Roza, 
»aho com brevidade, recebe 
cargu v conduz passageiros, para o que 
tracta-so com Manor José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n,9 20, N 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = MONTEIRO 2,º = 


e | 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE 
- BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


MARITIMES. 


, ab e) 
CARREIRA REGULAR DE BARCOSA VAPOR. 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. * 


m 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes); 
para Vigo e “Lisboa, nusdias 5, 15 625 
de cada mez. vabo 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire' (Nantes,) 'nos dias 4%, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas damanhã. 

Sahidas de Vigo para. St. Nazaire:. 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada. 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur' 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Topias e hijo mayor, (128) 


4 


Sahirá no mezide Março a 


Para o Rio de Janeiro. '- 
barca brarilcira ==HYDRA. == 


EE As passagens traclam-se com 


Cartono José Ferreira, ra praça de Santa 
Theresa n.º 37. shi er 
1(254)0 7 


Admitle Facultativo. - 
Para o Rio de Janeiro. 
lera AMIZADE: para o resto” 


Es carga e passageiros para os 


quaes tem excelentes commodos e bom tra 

ctamento. Tracta-se com o caixa Manve: 

Pereira: Penna rua dosFerradores n.º 39, 
(2080) 


Sahirá immediatamento s ga- 


Vai sabir com brevidade à 


Para Pernambuco. 
brigue ESPERANÇA, quem no” 
mesmo quizer carregar ou hir/ 

de passagem dirija-se a Sonres & Irmão, 


na praça de Santa Theresa n.º 92. 
. (ag) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade q 

galera SUBTIL 3.º, capitão 

João Joaquim Correa de Brito.' 

Quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José, 
Machado rua de 8. Chrispim n.º 19, 'ou 
ao capilão a bordo. (1727) ; 


E 


Real Theatro de'S. João; 


EMPRESA LYRICA | 


DE ANGELO. ALBA. 


2.º recita do 6.º mez d'assignalura. 


Segunda feira 1 de Março. E 
Representar-se-hs n.opera — O TRO+ 
VADOR. | BO nm 
Na qual o snr. Vitti por jobsequio 
faz a parte de condo Luna. di 
Principiará ás 7 horas e meia. 
Quinta feira 4 de -Março. - ) 
EM BENEFICIO ; 
DAPRINA DONA ABSULUTA À SNK.” ORTOLANI- 


Representor-se-lia a opera — O RI- 
GOLETTO. ag 


Principiará ás 7 


7 horas e mein, q 


EMPRESA, NACIONAL. 
Terça feira 2 de Março. 1 
EM BENEFICIO | 
DO ACTOR J. M. BRAZ MARTINS. 


Representar-se-ha o; drama em 5 
solos: bit 


BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE; 
(ErISoDiO: DA ESCRAVATURA BRANCA.) 
Terminando  p, espectaculo com, a 

comedia em um acto e duas partos : 

UMA GARRAFA. MONSTRO, 


Ambas os' peças sho origin 
beneficiado. 4 [ 5! 


ses “do 


Principiará és 8 horas. 


Sai na primeira occazião em 
que a liirra der logar, tem 


Meios ditas 560,. » 59760 » 
(177) 


anta eo a Praça para carga, e póde 
receber sinda alguris passageiros. Cima 
do Muro n,º SL, PA (3 


Responsavel, -M. 8. Carqueja Junior. 


PORTO : TYP. DO COMMERCIO. - 
RUA DA PERRARIA DE BAIXO N.º 196 


